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Estão nos registx'os da história 

rasiielra os anos de H!24. lüíH. 
•í25. I.'J34, S937, !1MG, líJGl C !9(;7, 
ercorrendo um arco de tempo 
nde assStiaiam a entrada em vi-
or de uma nova Constituicáa, ens 
üjOH moíJelos c princip-íos o í''a!s 
52HCOU ajustar-xe no fenipo a uma 
rdenüçao jurltiiea de hase para 
gir e reagir como estado de direi-
> iegitimando seus governantes e 
?n;iando o exercício (ío poder. 

Nestes quatíe 150 anos de inten-
>s transformações i)oliticas a 
ação se fez independente, viveu 
; snsofencias monárfsuicas do 
npério. Proclamots a sua Repú-
iea Federativa, enfrentou os ex-
issos absoiutisías do Estado No-
), novarncfíte se empolgou eotri 
; líberdactes púbílcas da dcrno-
•acia plena, sofreu um espasmo 
j r Jamenla r i s ta p a r a depois 
tcrnar-.se no obsturantlsmi) au-
rltário onde ainda idoeroaii! as 
KtHtiicões, á espera de (lue o po-
;r aqui, ganhe as dimensões exa-
s para compor orna nova ordem 
ciai, e.sl.'ivei <• (íuradoura. 
Vem desse ijuasiro aüernatívo 
: heterogêneos condicionanien-
s sociais, políticos e econõtnicos 
(U; (üvers í í i eada o rdenação no;, 
>j'.-t»vo:> per:.egulí!f>s jiclas iule 
•ficas íiuc' mudaram os íenipos 
•r íiu-enV nsudado as Idéias que 
plasmaram, as inspirações do 

•csidcnte José Sarney para o 
onunciameííto íeíto por ocasião 
: Kolesiíijade de instalação da {'o 
issão Frovisdria de Estudes 
iíKstiíuciouais. 
ystõo na.s puJsacf" t̂'H idstòricas 

iH24 as cfíMjcôes de Sarney 
ando o País se desveneilhava 

postura subalterna A Coroa 
rluguesa c iuíava para afirmar 
.stias rin:>la;; de llberdacie. de iu ' 

projetando-se sobre a nascíínte 
nacionalidade brasileira. Sob ai 
reííêucia de !). l 'edro I e por ia.sp!-
rací-io da Revolução de liU7 
e!)egou-se a 25 de março de \\\1\ 
eotn o r;oiií;eiho de Estado pro­
mulgando a (;<.Hi.sti1.uicüo iinpe-
riai. 

Se o !'i-e.sideriío fia Rei>!il)!!ea 
recordou de Jorma niarcani<; a !i-
xacíío da sociedade no eixo do 
pcniiamcüío polülco de Taucredo 
Neves, íainbéni deve ter recorda-, 
do em sua rueusória cívica a con-.' 
votíacílo da Comissão dos ('inco, 
incumbida da eiaboracüo do ante­
projeto {jue mais tarde !luy !5ar-
bosa revisaria detidamente. A 
tran.sicâo etitre-^) Império e a Re-
pú!)llca refletiu-se no texto da no 
Vá carta magna de íK91, com o 
l'aí.s partindo para a experiência 
presideneiaiiiita e a autonomia 
plcn;s dos Cfitados, rnaníiíla a dívi-
s;'!0 dos podercH. 

,'\o exaitar a figura do Jurista 
Aíoíiso Arino.s <!e Mello Franco. 
Sarney liíiou-se nc» tenifx) i\ perso-
nalida(!e (ie AísiinSo úv. Melio 
•'"ratico, <iue prc:,ldfu a co!n!;isao 
que redigiria o projeto constitu­
cional onde também se registra­
vam as presença fiotAveís de As­
sis tírasil. Antõíiít» ("iiiio:;, Pru 
(ícnle de Morai,-). i':!des 'l'ctísi;,ao 
cies Cavalcanti. QiM Rlonteiro, 
JoSo Man tabeíra. Oswaido Ara­
nha. Aríuí Ribeiro, Carlo.s Maxi-
millano. José Américo e Agenor 
de Honre. Km novembro de \%V^ 
InHtalava-.se a terceira a.síicn» 
!)!è!,'i C!U!iíli!uinte bi*.:ifi!le!*'á cnj<t 
tralialíso se con<;!uiría com a pro-
mul.iíacAo de seu lra!>alho em líi 
de julho de !;K{4. Suas nuucas 
malK expressivas foram as inova-
çõcH enn reiaçáo A familla. ao tra 
bafao. à educacüo e a uma série 
de outra.s fl«Uias de direitc». Tra 

' Também os Ideais de liberdade 
de 1S)I(> cerlameníe .sen.siblilza-
ran\ o Presidente em su'a oracAo 
d<; ontem. Síntre 4(i e -ti) naí.la me­
nos que 21) nações promulgaram 
nova.s cartas con.síitucíonai.s e na 
nia!<uia (íelas a renííyaçAo de 
principiou foi a fònlca. i*,; a Cotusü-
tuição de '!f) para o Brasil não foi 
diferente. Ba,seada no texto da 
(^onstituiçAo de \V\ foi vítt.uJa sob 
vigorosa atuação parlamentar e 
finalmente pronuihíada a l!l de se­
tembro. 

As turbulências que íevaram o 
Congresso em líMí! a votar o Ato 
Adiciona! A ConstltuicAo de 4(5, 
que Insílíuiu o f^arlamcnfarlsmo 
no Brasil, foram vividas por urn 
Jovem deputado pelo Maranhão 
(jue hoje 6 o í'resi(iefjíe da Repú 
blica. Tanto ontem quanto hoje o 
homern público de lautas vivên 
cias p<,i!iíicas amadureceu uma 
conceituaçfio democrAíica de lar 
í«o espectro e (jue, ao in.vtaiar a 
C(ímisHão de listudos Cou;aitucio 
isal.s, .stí con.sclenti/ou do nu)nicn.-
to de ri<iue/.a deiuocr;'!ííca <\\:t 
presidiu, regi.strado de íornui s!i«-
nificativa pelas suas palavras; "O 
fjue faz a autenticiíiade das consí í-
(uicõe.s i),1(> é .í Sornia dt' 
< oriVOfíU" ;.<• i) ( ' o l c f i i o <'«Xi;.! ir ü.Ui-

Se..iS a íiubrnísü.10 d.g iexio lundí»'.,;-
mentaí áwóntadc e â íé do.s cld;*-
düos. Essa vontade e essa íé. para 
que SC manifestem, reclamam 
discussAo franca e serena refie 
xAo. Para promover esla discus 
.s,1o. recolíser e coífiíicar a refle­
xão que ida provo(iue esíAo aqui 
alguns dos rnais ítustres e honra-
(ios cidadãos deste l'ai:i". 

l^Istá assim í<írmado o micleo de 
inlotiKência política e de saí)edo-
ria jurídica que dará ao Pais o es-
!)OCo <la ConsíittUcáo da Nova i{e 
p ü í t l l r . ! 


